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Reflexões e desafios frente ao envelhecer no Brasil

Hoje, viver mais e com qualidade, denota importante conquista da humanidade, em parti-

cular, no tocante aos avanços da medicina moderna, somadas, às condições de saúde mais 

favoráveis como fatores responsáveis na determinação da redução dos índices de mortali-

dade, entre pessoas idosas. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), destaca que a população mundial com mais de 60 

anos vai passar dos atuais 841 milhões para 2 bilhões até 2050. Neste sentido, o envelheci-

mento populacional é um fato incontestável no Brasil e no mundo; no Brasil, estima-se que 

a população idosa chegará a 30% em 2050(1). 

Para tanto, no Brasil, a elevação da taxa de envelhecimento é resultante da implementação 

das Políticas Públicas para Pessoa Idosa na área da saúde e o acentuado desenvolvimento 

tecnológico, como importantes incentivos relevantes frente as diferentes tecnologias para 

população idosa. 

Assim, prevenir ou retardar a perda da capacidade funcional por meio de medidas preven-

tivas e intervenções reabilitadoras de caráter interdisciplinar têm favorecido o crescimen-

to, impulsionado pela transição demográfica acelerada no país, ao mesmo tempo que trazem 

desafios ao sistema de saúde presentes frente ao controle das doenças crônicas e seus fato-

res de riscos(1). 

Logo, é notório que a busca de qualidade de vida para pessoa idosa enquanto um desafio a 

ser diariamente enfrentado, continua sendo um aliado importante a ser considerado nos 

ganhos frente a expectativa de vida, como uma valiosa conquista humana e social. Neste 

sentido, a sociedade demanda de profissionais com formações em diferentes áreas do saber, 

tomando-se por base o cuidado interdisciplinar, realizando-o com responsabilidade, de for-

ma a desenvolverem, manterem e otimizarem, centrado na qualidade, a ser prestado aos cida-

dãos, de forma integral, segundo o sistema de saúde como um todo.

Stopa, et al(2), ressalta que no Brasil, as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) têm 

respondido por um número elevado de mortes antes dos 70 anos de idade e, uma perda sig-

nificativa da qualidade de vida ao envelhecer, ainda gera incapacidades e alto grau de limi-

tação nas atividades de trabalho e de lazer envolvendo a pessoa idosa que trabalha.

Tais aspectos são realçados em um estudo brasileiro que apontou as doenças crônicas res-

ponsáveis por 66% de anos de vida perdidos, frente à incapacidade onde os determinantes 

sociais impactam fortemente, na prevalência das doenças crônicas. 
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Neste sentido, ressalta-se por um lado, as desigualdades sociais, diferenças no acesso aos 

bens e aos serviços, a baixa escolaridade e as desigualdades ao acesso à informação como 

aspectos condicionadores; por outro, se observa que, ao mesmo tempo, determinam de mo-

do geral maior prevalência das doenças crônicas e dos agravos decorrentes desta evolução. 

Daí, para Simões, et al(3), o envelhecimento está entre as causas da elevação das DCNT, asso-

ciada às mudanças nos hábitos do estilo de vida decorrentes do processo de urbanização e 

industrialização do país.

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) estão entre as principais causas de mor- 

bidade e morte prematura, passíveis de prevenção na Região das Américas. Desta forma, 

trata-se de um dos problemas de saúde de maior magnitude no Brasil, em que matam cerca 

de 41 milhões de pessoas a cada ano, o equivalente a 71% de todas as mortes no mundo. 77% 

dessas mortes ocorrem em países de baixa e média renda(4). 

Para tanto, o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas e 

Agravos não Transmissíveis, no Brasil: 2021-2030, salienta o autocuidado, entre as ações 

estratégicas, nos eixos de promoção e prevenção da saúde e do cuidado, frente ao grupo de 

DCNT(1), enquanto ação importante, a ser considerada.  

Logo, as intervenções de autocuidado, segundo a Organização Mundial da Saúde(5), estão  

entre as novas abordagens mais promissoras e empolgantes para melhorar a saúde e o bem-

-estar, tanto do ponto de vista dos sistemas de saúde quanto para os usuários dessas inter-

venções. 

Neste sentido, tais intervenções de autocuidado prometem ser boas para todos e nos apro-

ximar da concretização da saúde universal. Sendo assim, é importante se salientar o auto-

cuidado, na perspectiva da cobertura universal de saúde, por ser um dos objetivos capaz de 

fortalecer o Desenvolvimento Sustentável, capaz de garantir uma vida saudável e promo-

ver o bem-estar para todos, em todas as idades(5). 

A constante mutação do contexto de saúde, com aumento de custos econômicos e sociais, 

em paralelo aos cortes financeiros no setor de saúde em todos os países do mundo, exige a 

proposição de novas soluções para responder de maneira eficaz e eficiente a essas deman-

das da sociedade.

Tais reflexões encontram-se refletidas nos conteúdos temáticos reunidos nesse número da 

RIASE, frente as preocupações mais efetivas da saúde e do envelhecimento dos artigos a 

seguir:

• Cuidados de enfermagem ao doente adulto/idoso com deglutição comprometida: revi-

são integrativa de literatura;
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• Tecnologias digitais utilizadas para prevenção de quedas no ambiente hospitalar: revi-

são Integrativa;

• Contribuições da enfermagem na atuação em reprodução assistida e infertilidade: uma 

revisão integrativa;

• Violência contra os profissionais de saúde no contexto de uma unidade de cuidados 

na comunidade: um estudo qualitativo;

• Efetividade de uma intervenção comunitária, liderada por enfermeiros, em pessoas 

com risco de diabetes tipo 2: revisão sistemática;

• Representações sociais de idosos sobre o alcoolismo;

• Avaliação da acessibilidade espacial em uma unidade hospitalar no sul do Brasil e im-

plicações na saúde do idoso;

• A intervenção do enfermeiro face à pessoa com acesso vascular para hemodiálise no 

serviço de urgência.
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